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GLINKA 
Apenas conhecido de nome en tre nós, 

Glinka representa na Russi<1 o inicio da mu
sica nacional ele\'ada à categoria de escola 
independente . e a 
sua memoria é ali 
respeitada como a 
de um dos ma iores 
arti s tas que tee m 
honrado a sua pa
tria. 

Foi e ll e o prede
cessor dos irmãos 
Rubinstein, de Ce
sar Cui, Rimsky 
Korsakoff, Glazo:.i
now e tantos outros 
compositores nota
veis de que a Russia 
hoje se ufana com 
razão. 

Nasceu Mi guel 
Glinka em Nowos
pasch (Smolensco) a 
2 de maio de 1802, 
e falleceu em Berlim 
na noite de 2 para 
3 de fevereiro (ou, 
segundo outros, a 15 
de feve r e iro) de 
1857. 

Dotado de grande 
talen to musical, passou em 1817 a S. Peters
burgo, onde estudon - além da litteratura 
- o violino com Bohm, piano com G. 
Field e Mayer. A sua compleição fraca e o 
desejo de es tudar a arte italiana levaram-no 
a Italia em 1830; esteve successivamente 
em Milão, Roma e Napoles, estudando e 
trabalhando com grande amor. Em 18'.5.+ 
deixou Italia e depois de ter estado algum 
t empo em Berlim para se aperfeiçoa/ no 

Ernesto Vieira 

contraponto com o theorico Dehn, regres
sou a S . Petersburgo. Passado pouco tempo 
foi nomeado director do theatro imperial e 
mes tre da capella da côrte. 

Elevado a esta posição honrosa, dedicou
se de todo o coracão a crear uma arte na
cional, escrevendo' musica que tivesse cunho 
particular, segundo o gosto artistico do seu 
paiz. A sua primeira tentativa no theatro 
foi um completo triumpho, realisado com a 

opera «A vida pelo 
Czar» (Zarskajaski
su), cuja primeira 
representação foi a 
9 de dezembro de 
1836; esta opera tor
nou-se mais t arde 
conhecida em toda 
a Europa, send o 
cantada em Milão a 
20 de maio de 1874. 
A ex traordinaria 
originalidade da mu
sica, as melodias ca
racteristicas, inspi
radas pela arte popu
la:-, e o assumpto ex
clusivamente nacio
nal, valeram a Glinka 
os mais enthusiasti- · 
cos applausos dos 
seus compatriotas e 
esta opera é ainda 
hoje a mais popular 
na Russia, sendo o 
seu auctor procla
mado o creador da 
arte naciona l. 

A sua segunda opera foi <1Russlan e Lud
milla·,, cantada tamoem com brilhante ex ito 
em S. Petersburgo a 27 de novembro de 
18.p. 

A pouca saude que sempre fez soffrer Mi
guel Glinka, obrigou-o a deixa r novamente 
a Russia, em 1844, para residir em climas 
menos asperos. Esteve em Paris, onde Ber
lioz foi seu admirador; de 1845 a 1847 viveu 
em Madrid e Sevilha, onde escreveu as obras 
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symphonicas «A Jota aragoneza» e «Recor
dacões de uma noite de verão em Madrid». 

Depois voltou a Italia, visitou Varsovia, 
viajando quasi constantemente. 

Estabelecendo-se em Berlim no anno de 
1856, e ali veiu a fallecer na data já apontada. 

Além das operas designadas e de uma 
que deixou incompleta, escreveu Glinka 
grande numero de trechos para p iano, me
lodias nacionaes para canto, dois quartettos 
de cordas, um sextetto, um trio com piano e 
muitas composições symphonicas. Em todas 
ellas se distingue uma viva inspiração e ma
gistral factura, tanto harmonica cpmo or
chestral. 

MESTRES CANTORES 
II 

Antes de proseguirmos no assump to de 
que estamos trat ando temos de expl icar a 
verdadeira significação de dois termos alle
mães, que empregamos no fim do sexto pa
ragrapho do nosso anterior artigo. Pela lei
tura d'esse paragrapho deprehende-se que 
os termos minnegesang e meistergesan{? si
gn ificam respec ti vamen te trovadores e obrei
ros cantores. Não é assim. A traduccão á 
letra d 'aquelles t ermos é: canto do irova
dor e canto do mestre. O bardo dos paços 
reaes nos secu los XII e XIII era conhe
cido pelo termo minnesinger; o mestre can
to r dos seculos X IV a XVH, pelo de mei
stersinger. Os termos minnegesang e mei
stergesang são applicados ora ao poema, ora 
á melodia composta pelo minnesinger ou 
pelo meistersinger. «O 111eistergesang com
põe-se de dois elementos essenc:iaes: a mu
sica e a poesia. D'estes dois elementos a 
musica é a que tem mais importancia aos 
olhos dos Mestres .. "' (E'tude sur la vie et 
les ceuvres de Htrns Sach:;, por Charles Sch
wei tzer, Paris, 1887, pag. 166). «On peut 
nier la valeur poérique du Meistergesang, 
on ne peut n ier les services qu'il a rendu ... 
La langue de Luther, q ui désormais de
viendra celle de l'Allemagne entiere·, n'a pas 
eu de propagateurs plus actifs que Hans 
Sachs et ses disciples, qui, dês le début, l'a
dopterent dans l'Ecole, ct firent du texte lu
thérien la norme obligatoire de leurs com
posi tions ... » (Idem, pag. 2 14). 

Dito isto, voltamos ao assumpto princi
pal. 

Não é facil saber po r que transições pas
sou o minnesinger dos seculos XII e XIII 
pa ra dar logar ao meistersinger dos seculos 

XIV a XVII. E' um facto que só póde ser 
expl icado pelo longo período de luctas sel
vagens, contemporaneo da quéda dos ulti
mos principes da casa de Hohenstaufen. 
D'essas luctas resultou o enfraquecimento 
do poder central e a derrocada do regimen 
feudal, fazendo desapparecer dos palacios 
imperiaes os torneios poeticos. Os principes 
deixaram de proteger e de se entregar ao 
estudo das bellas art es. Os cavalleiros, ar
ruinados pelas cruzadas e victimas das pro
prias prodigalidades, resvalaram no plano in 
clinado da desmorafüação e p~rderam pou
co a pouco o gosto pela poesia. Da guerra 
entre os príncipes allemães, com o fim de 
se apossarem dos despojos da auctoridade 
im perial, nasceu para a nobreza, para o cle
ro e para a burguesia a necessidade de se 
organizarem, constituindo-se em associa
ções. E estas, uma vez un idas, com mais 
probabilidades de bom exito defendiam os 
seus direitos communs. A auctoridade do 
clero, da nobreza e da burguesia augmenta
va na razão directa do enfraquecimento da 
auctoridade real. A burguesia, rica pelo seu 
commercio flo rescen te e gosando d'um certo 
bem estar, procurou t ambem attende r á sua 
cultura intellectuaJ. 

Durante os seculos X II e XIII a poesia era 
principal e exclus ivamen te cu ltivada pela 
nobreza e pelo clero. i\l as os torneios poe · 
ticos, os cantos d'amor dos bardos como 
Wolfram e Tannhauser no palacio do Land
grave de Thuringe, em Wartburg, tinham 
passado de moda. Essa poesia vêmol-a re
nascer e flo rescer nos seculos XV e XVI, á 
força dos cuidados que lhe prodigalizava a 
burguesia, ao mesmo tempo que os seus 
cultores se en tregavam aos mais vu lgares 
officios. Foi essa a época dos mestres canto
res ou artistas poetas. 

Era uma poesia apertada nos élos de fer
ro de regras grammaticaes e musicaes d'u
ma tyrannia atroz, que não permittiam ex
pansões da inspiração e do genio. Mas a 
educadora e didactica poesia dos m estres 
cantores convinha particularmente a Wag
ner para traduzir a lucta entre a apertada 
estrqctura da opera lirica e o largo desen
volvimento do dralna wagneriano. 

Vimos que as corI?orações dos mestres 
cantores eram essencialmente burguesas; o 
seu pessoa l era recrutado entre os artistas. 
«La culture de la poésie est de la musique 
en est le bu t apparent , mais la défense des 
intérêts moraux et matériels de la bourgeoi
sie n 'est pas exclue du domaine de leu r ac
tivité. Au moment de la Réforme surtout, 
elles se t ransforment en de véritables foyers 
de propagande religieuse et Luther y trou
ve d'ardents prosély tes, parmi lesquels, en 
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premiere ligne, le héros de la comédíe lyrí
que de Wagner, le cordonnier-poe te Hans 
Sachs. Le théatre de R. Wagner, par Mau
rice Kufferath. 

Não tem sido possível precizar o anno em 
q ue fôram organizadas as primeiras corpo
r acóes de mestres-cantores. A tradicão mais 
corrente faz remontar a sua orige~ ao se
culo XIII, mas deve ser considerada uma ver
dadeira lenda a opinião corrente entre os 
mestres de que vVolfram d'Eschenbach fôra 
um dos doze fundadores da primeira corpo
ração de mestres cantores. O primeiro ar
tista -poeta conhecido foi o ferreiro Regen
bogen, de Mayença, cujos poemas, impressos 
em fo lhas soltas, são os ma is antigos espe
cimes que até nós chegaram da arte dos 
mestres cantores. Depois de Regenbogen 
principiam a apparecer as primeiras corpo
raçóes de artistas-poetas nas cidades rhena
nas e em 1378 Carlos IV dá a estas corpo
rações uma existencia legal. 

A confraria de mestres-cantores de Nu
remberg foi fundada no seculo XV. A ulti
ma corporação de mestres-cantores, dissol
vida em 1838, foi a de Ulm, na Baviera, que 
então mais devia ser considerada uma asso 
ciaç~o de car~dade do que uma escola de 
musica e poesia. 

A cidade de Nuremberg está situada na 
Baviera, na vasta planície que se estende ao 
pé dos montes da Alta Franconia; é domi
nada ao norte pelo Burg, antigo castello im
perial, que se diz ter sido principiado a edi
ficar no seculo XI. No fim do seculo XV, 
com os seus trinta mil habitantes, era Nu
remberg um dos fócos mnis activos do com
mercio e dn industria no centro da Europa. 
No seculo XVI era considerada como a ci
dade mais populosa, mais orulenta da Alle
m anha meridional e centro do trafico entre 
a Italia, o Oriente e o Norte. A burguesia, 
orgulhosa das suas rique z;is e dos seus ex 
tensos domin ios, fruia um bem estar a que 
podia chamar-se luxo e nas hor<:s d'ocio de
dicava-se ás letras e ás artes. A pin t ura. a 
esculptura, a musica e a poesia era m culti 
vadas com ardor. Foi em Nuremberg que 
H ans Sachs nasceu a 5 de novembro de 1491. 
Fi lho d'um alfaiate, r eceheu uma apurada 
educação litte raria, seguindo nté aos 15 an
nos o curso da escola latina. Conform~ aos 
costumes da éroca, aprendeu um officio, o 
de sapateiro. Fez depois a sua viagem de 
instrucção por toda a Allemanha, sendo em 
Munich admittido na corporacão dos mes
tres-cantores, sob o patrocínio 'do seu mes
tre Nunnenbeck. Em 1S1 6 voltou a Nurem
berg, estabelecendo officina de sapateiro, 
que prosperou a olhos vistos. 

Foi por essa época q ue se tornaram co-

nhec.idas as suas primeiras composições 
poeucas, de caracter didactico. Tinha Hans 
Sachs 28 annos quando as primeiras obras 
de Luthero chegaram ao seu conhecimento. 
Desde então, enthusiasta sincero do movi
m~nto <la Reforma, foi um dos ma iores ad
miradores de Luthero e o principal conti
nuador da sua obra. Em 1 523 compôz Sachs 
um poema em honra de Luthero O rouxi
nol de 1Vittemberg, canto que tev~ uma vo
ga enorme. 

Este poema, que fez adquirir a Sachs uma 
grande popularidade, ficou considerado um 
dos mais bellos monumentos da lingua al
lemã do seculo XVI. No libretto dos mes
tres-cantores Ricardo Wagner allude a este 
poema, quando no começo do 4.0 quadro 
faz acclamar Hans Sachs pelo povo que está 
reunido fóra dos muros de Nuremberg, onde 
se realiza o concurso dos mestres-cantores. 
R azão porque em especial nos referimos a 
esse poema, parte minima da immensa obra 
litteraria de Hans Sachs, que escreveu cêr
ca de seis mil peças differentes, em prosa e 
verso, sendo estas em grande maioria. 

Nuremberg teve a sua escola de poetas, 
de que !Ians Sachs era o principal ornamen
to. No tempo d'este artista-poeta os nurem
burgueses orgu lhavam-se da actividade da 
sua vida litteraria e levavam o seu desvane
cimento até citar a pleiade de 250 poetas 
que tinham escolhido como resid encia a ci
dade de Nuremberg e que, reunidos em as
sociação, formavam a confraria dos mes
tres cantores. 

(Conti1111a). 
ESTEVES LISBOA. 

ESCOLA DE MUSICA DE CAMARA 
A' hora da publicação do nosso jornal já 

se terá realisado o primeiro concerto d'esta 
Escola, com o explendido programma que 
annunci,1mos no ultimo numero 

Enche-nos de regosijo a acceitação sem
pre crescente que tem tido esta brilhante e 
audaz inicia tiva: vê-se que não está de todo 
extincca en tre nós, como muitos desanima
damente julgam, essa chamma vivificadora 
dos grandes emprehendimentos d' Arte, que 
a um sopro mais ousado, ainda póde illumi
nar este pobr(;: cantinho da Europa e apon
tar á Inte!l i~encia e á Esthe tica caminhos 
novos e horisontes pouco explorados entre 
nós. 

E' essa grande confiança no proprio ex
forço e na propria coragem, que tem fei t o 
suppôr a algumas pessoas e com certeza no 
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melhor dos intuitos, que ha prete1.1sf?e~ de
masiado ambiciosas por parte dos iniciado
res d'este projecto - quando não ha mais 
que uma grande fé e o desígnio firme de 
vencer todos os obices para produzir Jes
interessadamente alguma cousa de salutar e 
proveitoso. 

A alguns pareceu até demasiado pomposo 
o t irnlo de Escola que se deu a esta insti
tuição de propaganda artistica, suppondo, 
n'uma aliás desculpavel confusão, que eram 
os primeiros fundadores da Escola que se 
propunham a mestres. 

Convirá, portanto, lembrar, para socego 
de toda a gente e especialmente d'aquelles 
a quem uma tal supposição parece indignar 
que pondo esta imciativa sob o pa trocínio 
directo e immediata vigdancia e direcção 
de exímios artistas como Rey Colaço, Fran
cisco Benetó e Manuel Tavares nunca póde 
considerar-se ambicioso nem descabido o 
nome de Escola, antes crêmos que poderá 
n'esta qualidade prestar relevantíssimos ser
vicos, não só aos alu mnos com que já conta, 
co'mo áquelles que queiram vir enfile irar-se 
modestamente ao lado d'elles e ainda ao 
proprio publico, para quem as audições sé
rias e sériamente organisadas hão de con·· 
stituir sempre uma proveitosa lição. 

E sobretuC'!o com·ençam-se que se no do
mínio dcl philologia encontrarem os ama
veis detractores do projecto mais alguma 
cousa que notar, não se conseguirá ames
quinhar uma inicia tiva que visa muito mais 
alto e em que se não foz de fórma alguma 
questão de palavras. 

Continuamos a transcrever a lista dos 
subscriptores, que todos os dias se vae en
grandecendo: 

José Ferreira Braga. 
Jacintho Soares da Silva Pereira. 
Antonio Avelino Joyce. 
Acacio Antunes. 
D. Belmira Sotto Mayor. 
Dr. Castro Freire. 
Julio Cezar do AmHal Rego. 
Antonio Vicente carnichia. 
Jul io Lima. 
Claudino Gomes. 
Licinio de Sá Pereira. 
Leopoldo G. Tavares Cardoso. 
Com.dor Pedro de Oliveira Pires. 
D. Alice Dias da Silva. 
D. Luiza Mousinho d'Albuquerque à'Orey. 
Francisco de Sousa Carneiro. 
D. Virgtnia Baptista. 
Manuel Carlos de Frei tas Alz ina. 
Agostinho Franco. 

General Ferreira Aboim. 
João Gomes Cardoso. 
Alfredo Pinto (Sacavem). 
Conde de Proenca-a-Velha. 
Jorf!e Sobral. · 
D. Thomaz de i\1ello Breyner. 

Seguiremos a lista no proximo numero, 
por não podermos dispôr de mais espaço 
n'este. 

* 
Na secção competente vão algumas pala

vras a propo~ito do primeiro concerto da 
Escola. 

* o rrogramma do 2.º concerto, que terá 
logar em meiados do proximo mei de De
zembro, constará das ~eguintes obra&: 

Quintello . . . . . . . . . . . . . . . . . lÜUGHARDT 

para piano e instrumentos de corda 

Trio... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RE1NECKE 

para oboé, trompa e piano 

Sextetto.. . .. . .......... . . . TttutLLE 

para piano e instrumentos de &opro 

I-la o maior enthusiasmo em assistir a esta 
notavel audição de musica moderna. 

~ -~- ~ 

n~o í~Jê~~To~fL'ff1 
• T.:J-S---~\:l ~T.:J>~©)'§TCT.:J~ 

Na noute de t 5, teve Jogar no pa lacete do 
sr. Antonio Ferre ira Marques1 na rua do 
Athayde, um e legante sarau musical, de ca
racter intimo, em que alem da talentosa 
dona dl1 casa, que arrebatou o auditorio 
com os prestigias da sua formosa voz e do 
seu opt1mo methodo de canto, tomaram 
parte os illus tres artistas Rey Colaço e Ru
bio e duas amadoras de grande me::recimen
to, !:IS sympath icas filhas dos nossos amigos 
Henrique Sauvinct e Julio Je l\lagalhães. 

Eis o programma das peças executadas: 

Train des amours, 11r les rocs et les fi
jords- Souvenir d·un voyage en l orvege
Grieg. -Para canto, pela sr.ª D. Sarah Mar
ques. 

Sonata em ré - Grieg. - Para piano e vio
loncello, pelos srs. Rey Colaço e Rubio. 

Conte de fees - llolmés -, Cosi fa clu 
s'innamora - Valle de la Paz. - Para canto, 
pela sr.ª D. M<1ria de l\laga lhães. 

Amoroso-Chaminade. - Para can to, pela 
sr.ª D. Laura Sauvinet Bandeira. 
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Gavotte de Bach - Saint Saens. - Para 
piano, pela sr.• D . .l\laria de Magalhães. 

Cliansons q·iganes--Brahms.-Para canto, 
pela sr.ª D. Sarah Marques. 

Polonaise - Chopin. - Para piano e vio 
loncello) pelos srs. H ey Colaço e Rubi o .. 

Cancoes lzespanliolas-Rubio.-Para v10-

loncelio, pelo sr. Rubio. 

* 
Se bem que o gosto pela alta musica se 

vá já desenvolvendo ent1 e nós, n'um lison
geiro crescendo, não são tão frequentes aqui 
os concertos de musica classica, meticulo
samente escolhida e superiormente inter
pretada, que não haja de dar-se um logar 
dos mais honrosos á magnifica audicão com 
que se despediu do publico portuguez o 
sympathico violoncellista Agustin Rubio, 
com o auxilio e collabor:ição de Rey Cola
ço, o nosso insigne pianista. 

Foi no domingo, 17, que se realisou no 
Conservatorio, a interessante mali11ée e mui
tos dos que a ella assi!>tiram ainda terão 
bem viva no espirito a emo~ão extraordina
ria que muitas das obras consegu iram le
vantar, com a vibração apaixonada do \'io
loncello de Rubio e com o charme ineguala
vel do piano de ColaÇo. 

Digam o que quizerem, mas é preciso que 
a grnnde musica encontre uma grnnde alma 
para a traduzir e que o artista chamado a 
interpretai-a náo hesite, sob o pretexto de 
um exageraJo purismo, em ferir uma a uma 
todas as teclas do sentimento e da paixão. 
sempre que J'essa ndaptacão de processos 
expressivos não resulte co'ntrasenso ou de
masia. 

Acceite este principio, quem póde censu
rnr ao artistn que ponha umn pnrcella do seu 
sentimento proprio, um bocado da sua alma, 
o traco inconfundivel da sua individualidade 
na musica que interpreta? 

As Lradicóes ~ão uma bella cousa e estu
dai-as-hemos com religioso fervôr em todas 
as occasiões possiveis, como processo de 
orientação e como meio de penetra r a es
sencia espiri t11nl de cada uni dos grandes 
compositores; mas que essas tradicóes tão 
respeitaveis sirvam apenas de bus'sola ao 
nosso temperamento e á nossa propria ins
piração . sem que nos annulem o quinhão de 
poesia que pudermos dar, de nossa conta 
propria , á traJucção d "uma obrn d'arte. De 
outra forma, passaria a musica a ser uma 
cousa mecanica, e perderia para nós todo 
o encnnto. 

E' encarnndo as cousas sob este aspecto 
que appl;iu<l imos sem reserva, antes com o 
maior dos enthusiasmos, a interpretacão 
quente e col9rida que os dois grandes 'ar~ 

tistas imprimiram ás obras de Bach e Bee
thoven, que figu:av~m no programma, á ce
lebre A1:1a. d_o primeiro d'esses compositores, 
a uma oelic1osa Sarabanda da sona ta em mi 
bemol do mesmo Baçh, que foi tocada duas 
ye~es,. á R omance _de Davidotl~ a que dese
Janamos um movimento um pouco mais 
lento e, finalmente, ~ Polona1se de Chopin~ 
com que foram subst1tuidas as Variações de 
Boelmann, e em que os dois illustres musi
cos ti veram occas1ão de nvalisar, tanto na 
bravura como no primôr da execução. 

Em resumo, umn exhibicão d' Arte a mais 
pura, com a sign ificativa 'vantagem de sêr 
comprehendida, apreciada e applaudida pela 
grande maioria do auditorio. 

:)1: 

A 18, teve logar no salão do Orplzeon Por
tuense, com selecta e numerosa concorren
cia, um bello concerto para npresentação da 
notavel harpista D. Rachel Luisello, uma das 
mais apreciadas artistas port uguezas na sua 
especial idade. 

Foi vivamente festejada apoz a execucão 
da Melodin de Schubert, do Estudo ele Tho
mas e da Fantasia de Saint-Saens que lhe 
competium no programma. 

Tomaram tambem pélrte n'esta festa mu
sical o cximio violinista Moreirn de Sá e 
sua filha D. Leonilua, a professora de canto 
D. Alexandrina Castagnoli e o distinc to 
amador Franck de Castro. 

* 
Bernardo Mureira de Sá, o illustre profes-

sor do Porto, não desmente um só instante 
à sua grande actividade e a sun grande ini 
ciativa artística. Dedicando ao ensino da mu
sica o melhor quinhão dos seus multiplos 
labores en tende, e muito bem, que s5o do 
mais altn interesse e da mais alta importan
cia, como estimu lo e incentivo, as frequen
tes audicões dos alumnos. 

Assim; não é raro organisar esrns sessóes 
intimas e instructivas no seu lindo saliio da 
rua de Santo Antonio, onde, como se sabe, 
tem um dos mais sortidos estabelecimentos 
musiccies do Porto. 

Ali teve logar a ultima audição d'este ge
nero, em 23 d'este mez, e conforme affir
mam os jornnes portuenses com ex1to gran
de, tanto para os discípu los como rara o 
mestre. 

Era nosso intento analysar em poucas mas 
sinceras palnvras o concerto com que a Es
cola de lilusica de Gamara in<1ugurou os seus 
trabalhos na noute de 27 do corrente: te
mol -o feito, sempre que o director cfe.;te 
jornal toma parte em qualquer audiçõo ou 
a organisa, e 1ulga111os mesmo do nosso .de-
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ver fazel-o com o maximo desassombro, em 
vez de nos tornarmos simples ecco das apre
ciacões inalteravelmen te benevolas com que 
a imprensa diaria costuma acolher os tra
balhos d'essa natureza. 

Não faltaram d'esta vez tambem os mais 
cortezes incitamentos e os mais vehementes 
applausos a uma iniciativa, em que o pro
prietario d'esta folha tinha assumido tão 
larga parte; é, portanto. um dever inadiavel 
re tribuir a gentileza da benevolente critica 
com a expressão bem sincera do nosso agra
decimento - e não poderiamos deixar de o 
fazer aqui muito gostosamente. . 

Dá-se, porém, a circumstancia de que nem 
todos o s nossos collegas diarios são de igual 
benevolencia para com a nascente insti
tuição e tanto basta para que tenhamos de 
abstermo -nos de toda e qualquer apreciação 
sobre esta brilhante festa musical - dei
xando ao numeroso publico que a ella as
sistiu e á critica imparcial e serena, o cui
dado de julga_r do resul tado tão exforçada
mente produzido em menos de um mez pela 
nova e promettedora Escola. 

Por fortuna dos que tfo desinteressada
mente trabalharam n'esta obra de bôa pro
paganda artística, a unica voz discrepante 
entre as elogiosas referencias com que o 
concerto foi apreciado foi a do sr. J. N. no 
Diario de Noticias. 

Picado pela t arantula da ferocidade, J. N. 
atira se como Santiago aos mouros não só 
ao concerto mas tambem á propria Escola, 
á ideia que presidiu á sua fundacão e á ma
neira como essa ideia tem sidÓ posta em 
pratica. 

Colloca-se o bilioso J. N. n'um falsissimo 
ponto de vista para ap recia r tudo isso. 

Começa por se escusar da severid3de da 
sua critica com a immodestia da iniciativa 
e falsêa até o titulo da instituição para lhe 
dar uma pomposidade que ella não tem, 
nem quer nem póde ter. 

Não é Escola Superior de f.1us ica de Ga
mara, sr. J. N. - é simplesmente Escola de 
litfusica de Gamara, o que faz sua differença 
e quan to á pretensão dos executan tes, vê-se 
que a desvariada phantasia do sr. J. N. o 
alheia por completo das cousas terrenas. 

Funda-se uma escola de rnusica e ao cabo 
d'um ce rto tempo apresenta-se em um cor.
certo um determinado numero de alumnos, 
com a coadjuvação de um determinado nu
mero de artistas e mestres. 

Onde está aqui a pretensão e a immodes
tia? Não fazem isto todas as Escolas e a té, 
os professo res particulares, a todo o passo? 

Diz o illus tre articulista do Diario de No
ias; - «Não são já amadores modestos 

, ;<'e mostram como empregam as suas ho1'as 

de ocio; intitulam-se artistas emeritos que 
nos veem dizer como se interpretam as 
grandes obras.» 

Nem por sombras; os amadores modestos 
continuam a ser tão amadores e tão modes 
tos como d'antes, mais modestos mesmo, 
rorque reconheceram a necessidade de fun
dar uma Escola, para sua propria illustra
ção e para illustração de todos os que d'ella 
carecam. 

Quando e onde se arrogaram estes ama
dores o titulo de artistas emeritos? Quando 
e onde annunciaram que iam ensinar a in
terpretração das grandes obras? 

Vê-se, portanto, que o fero J. N. quiz, 
muito propositadamente, deturpar os intui
tos d'uma iniciativa, qu1:; tem tido o ap
plauso geral, para encontrar um pretexto 
que lhe permittisse, contra os habitos de 
constante benevolencia que já confessou em 
publico e raso, maltratar injustamente quem 
nunca lhe fez mal. 

E dizemos maltratar, porque e sempre 
aggressiva a critica que só por excepção se 
manifesta exigente e atrabiharia. 
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i), ) Ià1'ià àà~ i)o1'e~ Fà1'ià e j\1aià. 

Na pleiade de jovens 
violinistas que nos 

legou o nunca esque
cido Victor Hussla. 
como f.?'loriosa heran
ça a q_ue o seu nome 
ficara l on{{a 111ente 
vinculado, figura em 
primeira plana esta 
tão simpathica quão 
notavel concertista. 

Tinha sido a 11 te
riormente discípu la 
do i1elho Pi1ta, se me 

não falha a memoria. 
. Com taes tradições e com o talento prima

cial e raro que o bom D eus se lembrou de 
dar-lhe, que admira que nos saiba prender 
á maf{ia do seu violino, como a uma cousa ce· 
lestial, que docemente nos altralle e encanta ! 

E quando uma formosa mulher nos sabe 
/aliar assim essa linguagem divina da Mu
sica, sondando o insondavel. tradu;indo o irz
tradiqivel, parece que os proprios anjos 11'11111 

manso bater de a;as, nos vem segredar amo
res e desvendar reconditos e ig norados mys-
terios · · · ScHAUNARD. 



REFORMA DO CONSERVATORIO 

(Continuação) 

Artigos 29.0 a 37.0 

T eem estes artigos por intuito ~stabele
cer as condicóes em que se admittem os 
alumnos e os limites de idade ~ue lhe são 
exigidos pa ra a lre~uencia nas diversas au
las do Conservatono. 

Artigos 38.0 a 45. 0 

Tratam por uma fórma bastante co':lfusa 
do fo rnecimento dos methodos de ensino e 
da adopção forçada d'esses metho~os. 

Para bem legislar sobre este delicado as
sumpto parece-nos que bastaria dizer pou
cas palav ras - qualquer cousa como o se
gu inte : -~De cinco em cinco annos estabe
lecerá o conselho os methodos a adaptar, 
abrindo-se concurso para o fornecimento dos 
mesmos. Se nenhuma das propostas /6r jul
gada conveniente, adquirirei o go~ern~ ~s 
obras precis.1s, afim de as mandar 1111przm1r 
e vender pelo preço do cu~to. ·~ 

Não é isto o que se qu1~ dizer? 
Desejariamos que aqui se esclarecesse 

bem, que 1:º interesse dos que que:-em tra
balhar e nao t em por vezes grandes recur
sos financeiros, se ponha de parte tvda a 
intencão de monopolisar em favôr seja de 
quem' fôr, certos fornecimentos cujos [>re
cos arbitrariamente marcados, não servem 
senão de beneficio ao que vende em detri
mento de todos os que 1.:ompram. 

Os alumnos do Conservatorio são geral
men te pobres : o mais elementar principio 
de moralidade está indicando que t udo o 
que deva fornecer-se-lhe seja por um preço 
apenas rasoavel e não uma lucra tiva benesse 
para o fornecedor. . . 

Só por meio de concurso se pode averi
guar quem for~ec~ mais ba~ato : po1 tanto, 
se foi esse o mtmto do legislador, appro
vamos com as <lua~ mãos o concurso. 

Tambem figura n'esses artigos a prohibi 
cão aos professores do ensino particular de 
âdop tar methodos que não sejam . os offi
ciaes e puniçóes para q uem transgrida are
ferida disposicão. Tem de subentender-se 
aqui que a lei 'só se quiz referir aos profes
sores que apresenrnm alumnos para exames 
no Conservatorio - para os outros, todas 
as prohibiçóes e penalidades são puramente 
platonicas. 

Artigos 46.0 a 50 .0 

Occupam-se estes artigos das condiçóes 
em que o professor particular de musica 
deve exercer o seu mister e vamos sempre 
subentendendo que o Decreto de reforma 
se quiz apenas entender para os professo
res que levem alumnos a exame. 

Oxalá que produza este capitulo o resul
tado desejado, porque effectivamente nada 
ha mais ndiculo do que vêr as meninas que 
frequentam o 2.0 anno de piano a leccionar 
o 1.º, como se tem visto tantas vezes. Os 
abusos d'essa índole deviam ser reprimidos 
pela fórma a mais energica : sobre escan
dalosos, são attentatorios dos justos inte
resses do professorado serio. 

Assim, lamentamos que o art. 48.0 a inda 
abra a porta aos professores que ((já exer
ciam o ensino particular da m usica antes da 
publicacão do decreto». 

E' uma concessão por demasia generosa, 
a nosso vêr. 

Artigo 5L0 

Trata dos jurys dos concursos ao magis
terio e dos exames dos alumnos. 

Diz n 'um dos !'leus paragraphos que os 
professores particulares nunca podem exa
minar os seus <liscipu los, no que desejamos 
t ambem subentender que os professores do 
Conserva torio n:ío podem igualmente exa
minar os seus alumnos particulares - pois 
tudo obedece á mesma prudente previsão. 

Artigos 52.0 a 59.0 

Estabelecem-se por estes a rti gos diversa:. 
fontes de receita, para subsidiar os alumnos 
das classes de orches tra, de mu5ica de ca
mara, da aula de can to e do ensino drama
tico. 

Achamos optima a ideia e fazemos votos 
para que sejam tão consideraveis estes re
ditos que permi ttam, n'um futuro mais ou 
menos proximo, estabelecer bourses, ou mes 
mo simples premios, aos alumnos que me
lhor os merecam. Seria um estim ulo de pri
meira ordem ê uma importante garan tia para 
aquelles que tivessem aptidões excepcionaes 
e uma exemplar applicação. 

Artigo 60.0 

Trata da fundação de um jornal esp~c ial
mente consagrado aos assumptos mus1caes 
e dramaticos, sob o titulo de Revista do 
Co11servatorio. 

Artigo 6i .0 

Estabelece succursaes do Conservatorio 
nos diversos districtos do reino, quando as 
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circumstancias do Thezouro o permittam. 
Receiamos que nunca o permittam. 

Artigos 62 .. 0 a 65.0 

São as disposições geraes e transitarias 
com que termina o decre to, de que nos te
mo occupado. 

Em seguida a este, publica o Diario official 
outro decreto em que é creado um Thea
tro lyrico portuguer, para explorar princi
palmente a musica portugueza, moto de 
opera como de opera comica. 

Logo que o espaço nol-o permitta analy
saremos deta lhadamente este projecto. 

L. 

* 
No Diario do Governo de 26 do corrente 

mez, figura ainda o regulamento do Conser: 
vatorio, cujas clausulas não podemos aqui 
transcrever, nem mesmo condensar, por 
absoluta falta de espaço. 

Entre outros assumptos trata esse regu
lamento das matriculas dos alumnos; dos 
exames, passagens d'anno e propinas; ?os 
jurys; dos premias, concursos a prem1os, 
admissão aos cursos superiores e diplomc;s; 
dos concertos e mais audições no Conser
va torio, etc. 

Esclarecem-se tambem algumas das duvi
das que apresentamos no anterior artigo. 
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Do paiz 
Cumprimos um gratissimo dever felici

tando o insigne violinista Andrés Gofii, di
rector da orchestra da Real Academia de 
Amadores de Musica, pela sua recente no
meacão para o legar de professor do Con
servàtorio, vago pel::\ aposentação do an ti go 
professor Pedro Alexandrino Roque Lima. 

Foi uma acertada nomeação, cujos pro
vei tosos resul t ados não tardarão a fazer.se 
sentir na nossa escola oílicial de violino. 

Do estrangeiro 
O município da pequena cidade de Co

blentz, na Prussia. mandou construir uma 
esplendida sala de concertos, cuja inaugu
ração se realisou ha pouco tempo. 

Para funcc1onar n'esta sala e ao mesmo 
tempo servir-lhe de ornamento, offereceu 
um amador um magnifico orgão, além de 
ter contribuido com valiosa quantia para 
auxiliar a construcção da mesma sala. 

~ 
A «Bibliotheca de Berlim» adquiriu a col-

lecção Artaria, a mais rica colleccão parti
cular de autographos que ex istia. ' 

Tinha sido formada pelo editor viennense 
Domingos Artaria, que a enriqueceu, em 
1827, cóm o espolio de Beethoven, compra
do por algumas centenas de escudos apenas. 

Contém noventa e cinco peças do grande 
compositor, entre ellas as duas ultimas so
natas para piano, o final da 9.ª Symphonia 
e a «Missa solemne., . A Bibliotheca possuia 
Já as tres primeiras partes da 9.• Sympho
nia, ficando agora com a obra completa. 

Os herde iros de Artaria puzeram em venda 
esta bellissima parte da sua herança, e o en
thusiasta admirador de Beethoven, Erich 
P rieger, para que el la não sahisse da Alle
manha, comprou-a, apesar do grande sacri
ficio que com isso fez, por 200:000 marcos. 
Depois de varias di ligencias, conseguiu que 
o governo allemão fizesse acquisição d'ella, 
excictamente pe la mesma quantia desembol
sada. 

~ 
O intendente geral dos theatros de Vienna 

offereceu á «Bibliotheca Imperia l,, a sua 
col lecção de retratos que possu ia, em nu
mero de mil. 

Com o accrescen tamento d'este donativo 
ficou aquella b ibliotheca possuindo mais de 
cincoenta mil retratos de artistas e perso
nagens dei mundo theatra l. 

NECROLOGIA 
Cumprimos o triste dever de consignar 

aqui duas pa lavras de condolencia ao nosso 
bom amigo John Mackee, um dos illustres 
directores da Real Academia de Amadores e 
Ceei! Mackee, o nosso querido companheiro 
de lides artisticas, pela irreparavel perda de 
sua virtuosa esposa e n-•ãe, a sr.ª D. Maria 
Christina Mackee, que ha poucos dias se fi
nou, apoz longo e cruciante soffrimento. 

Que descance em paz a s<1nta senhora. 

EXPEDIENTE 
P or motivos completamente alheios 

á nossa vontade, fa ltamos hoje á ha
bitual ponctualidade, distribuindo o 
jo~nal dois dias depois da data pro
pna. 

Os nossos benevolos assignantes 
que nos relevem esta e outras faltas 
em que tenhamos incorrido e a que 
nem sempre podem ser extranhas as 
publicações d' esta natureza. 

imp. de Libanio da ::>ilva, R. do Norte, 91 - LISBOA 
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